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QUADRO MATRIZ DE AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS DO MEIO FÍSICO
EFEITOS 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS
ETAPA DO 
AÇÃO 

AMBIENTAIS
P/N/D
D/I
R/I
T/P/C
C/M/L
L/R/E
1/2/3
PROJETO
AMBIENTAL

1. Alteração de uso e erosão de solos, associada à implantação do canteiro de obras.
N
D
R
T
C
L
1
Construção
- Programa de Recuperação de Áreas Degradadas.

2. Degradação de solos por exploração de materiais de empréstimo, implantação das obras de construção e disposição de bota-foras.
N
D
I
P
C
L
2
Construção
- Programa de Recuperação de Áreas Degradadas.

3. Supressão de solos pela relocação de rodovias, estradas vicinais e ferrovia.
N
I
I
P
C
L
2
Construção
- Programa de Apoio ao Produtor Rural.

4. Supressão de solos com uso agropecuário e urbano pela formação do Reservatório Principal e Sistema de Adução. 
N
D
I
P
C
L
2
Enchimento
- Programa de Relocação Parcial de Resplendor.

- Programa de Negociação com Proprietários e Famílias Residentes na Área Rural.

- Programa de Relocação de Itueta.

- Programa de Apoio ao Produtor Rural.

5. Alterações do regime das águas subterrâneas.
N
D
I
P
C
L
1
Enchimento
- NÃO MITIGÁVEL

6. Perdas por inundação de estruturas de captação ou fontes de abastecimento.
N
D
I
P
C
L
1
Enchimento
- Programa de  Definição de Fontes de Abastecimento d’Água Para a População Rural.

7. Efeitos de infiltração nos bancos marginais do reservatório e aumento da umidade dos solos na cidade de Resplendor.
N
D
I
P
C
L
2
Enchimento
- Programa de Detalhamento da Influência da Elevação do Lençol Freático em Resplendor.

- Programa de Relocação Parcial de Resplendor.

8. Exposição de superfícies e perfis do solo pela relocação de áreas urbanas e estradas.
N
I
R
T
C
L
1
Construção e Enchimento
- Programa de Recuperação de Áreas Degradadas.

9. Erosão por alteração do uso do solo no entorno do reservatório. 
N
I
R
P
M
L
1
Enchimento e Operação
- Programa de Monitoramento do Uso do Solo e Cobertura Vegetal.

- Programa de Apoio ao Produtor Rural.
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QUADRO MATRIZ DE AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS DO MEIO FÍSICO (Continuação)

                                                                                                                                                                                                                                             EFEITOS 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS
ETAPA DO 
AÇÃO 

AMBIENTAIS
P/N/D
D/I
R/I
T/P/C
C/M/L
L/R/E
1/2/3
PROJETO
AMBIENTAL

10. Assoreamento do corpo principal e de braços do reservatório.
N
D
I
P
L
R
3
Operação
- Plano Diretor do Reservatório.

- Programa de Apoio ao Produtor Rural.

- Programa de Monitoramento Limnológico e de Qualidade das Águas.

- Programa de Monitoramento de Insetos com Potencial Vetorial nas Áreas Diretamente Afetada e de Entorno.

11.Elevação do nível natural de cheias em Resplendor pelo efeito remanso e assoreamento.
N


I
I
P
C
R


3
Enchimento e Operação


- Programa de Relocação Parcial de Resplendor.

12.Redução de materiais em suspensão carreados pelo rio Doce, a jusante da Casa de Força.
P
D
I
P
L
R
1
Operação
-

13. Instabilização de taludes e desencadeamento de processos erosivos por relocação de trechos da EFVM, de rodovias e de estradas vicinais no entorno do reservatório.
N
I
R
P
M
L
1
Construção e Operação
- Programa de Recuperação de Áreas Degradadas.

14. Instabilização de encostas marginais e desencadeamento de processos erosivos pela formação do reservatório.
N
D
I
P
M
L
1
Operação
- Programa  de Avaliação de Taludes Marginais  e Controle de Processos Erosivos.

15. Modificação no quadro da sismicidade natural na região.
N
D
I
P
L
R
1
Operação
- Inclusão da região de Aimorés no monitoramento sísmico regional já conduzido pela Cemig.
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                                                                                                                                                                                                                                             EFEITOS 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS
ETAPA DO 
AÇÃO 

AMBIENTAIS
P/N/D
D/I
R/I
T/P/C
C/M/L
L/R/E
1/2/3
PROJETO
AMBIENTAL

16. Redução da vazão e do nível d’água em 10 km do rio Doce, entre a Barragem Principal e a saída do Canal de Fuga.


N


D


I


C


C


L


3


Operação


- Programa de Apoio aos Núcleos Urbanos de Aimorés, Baixo Guandu e Santo Antônio do Rio Doce.

- Programa de Minimização dos Efeitos Hidrológicos e Ambientais no Trecho de Vazão Reduzida.

- Programa de Negociação com Proprietários e Famílias Residentes na Área Rural. 

- Programa de Vertimentos Controlados.

- Programa de Educação Ambiental.

- Programa de Estudos para Definição de Novas Fontes de Abastecimento.

17. Atenuação das cheias sobre a cidade de Aimorés por redução da vazão do rio Doce.
P
I
I
C
C
L
2
Operação
-

18. Alteração no aspecto visual da calha do rio Doce entre a Barragem Principal e a saída do Canal de Fuga.
N
I
I
C
C
L
3
Operação
- Programa de Vertimentos Controlados.

- Programa de Minimização dos Efeitos Hidrológicos e Ambientais no Trecho de Vazão Reduzida.

19. Flutuação diária do nível d'água no reservatório e a jusante da Casa de Força.
N
D
I
P
C
R
2
Operação
- Programa de Comunicação Social.

- Programa de Educação Ambiental.

LEGENDA:

                                REFLEXO SOBRE O AMBIENTE: Positivo (P), Negativo (N), Difícil Qualificação (D);

                                SEQUÊNCIA: Direto(D), Indireto (I);

                                REVERSIBILIDADE: Reversível (R), Irreversível (I);

                                PERIODICIDADE: Temporária (T), Permanente (P), Cíclico (C);


                                TEMPORALIDADE: Curto Prazo (C), Médio Prazo (M), Longo Prazo (L);

                                ABRANGÊNCIA ESPACIAL: Local (L), Regional (R), Estratégico (E);

                                MAGNITUDE RELATIVA: Baixa (1), Média (2), Alta (3).
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